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Este trabalho constitui um primeiro levantamento taxonômico das algas planctônicas do 
Reservatório de Itaparica. localizado entre os Estado de Pernambuco e Bahia (09" 08's. 38" 
19'W), no submédio São Francisco. As amostras estudadas, foram coletadas através de arrastos 
horizontais na superfície, com rede de malha de 40pm de abertura. Com base nas análises 
efetuadas, foram identificadas três divisóes algais: Chlorophyta e Cyanophyta, perfazendo um total 
de 70 espécies. A divisào Chlorophyta predominou em quase toda amostragem, sendo a mais 
representativa, com 64,4%, onde as esp6cies Pediastrum biwoe, Spirogyra heoechnei, 
Pleurotaeníum ehrembergii e Gonatozygon kinahanni foram as mais ocorrentes. 

Palavras-chave: Algas planctônicas - Rese~at6rios 

Em corpos d'água, os estudos bioecológicos constituem valiosos 
aportes para o conhecimento integral de sua capacidade produtiva, mas, 
não têm ainda alcançado em nosso país, a devida importância. As algas 
que ali se desenvolvem, representam claramente as condições ambientais 
imperantes e indicam a fertilidade das águas, portanto, sua produtividade 
primária. 

Os cursos de água que aqui existem são numerosos, representam 
grandes recursos naturais, porém, raros são os trabalhos relacionados com 
o fitoplâncton;qne é o primeiro elo da cadeia alimentar. 
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INTRODUÇÃO 

Em corpos cTágua, os estudos bioecológicos constituem valiosos 
aportes para o conhecimento integral de sua capacidade produtiva mas, 
não têm ainda alcançado em nosso país, a devida importância. As algas 
que ali se desenvolvem, representam claramente as condições ambientais 
imperantes e indicam a fertilidade das águas, portanto, sua produtividade 
primária. 

Os cursos de água que aqui existem são numerosos, representam 
grandes recursos naturais, porém, raros são os trabalhos relacionados com 
o fitoplâncton, que é o primeiro elo da cadeia alimentar. 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát., Recife, n. 4, p. 69-83,1998. 



Nos últimos anos, as represas do Brasil vêm sendo objeto de estudo 
por serem consideradas em sua maioria, como um estágio intermediário 
entre o ambiente Iótico e Iêntico, possuindo características independentes, 
e segundo Margalef (1983), apresentam taxa de renovação de água, 
elevada quantidade de material em suspensão, baixa transparência, 
termoclima irregular, grande entrada superficial de matéria orgânica e 
comunidades de composição pobre e que mudam rápida e irregularmente. 

0 s  reservatórios são formados principalmente pelo represamento de 
rios, para atender aos seguintes objetivos: abastecimento . de água, 
regularização de cursos, obtenção de energia elétrica, irrigação, 
navegação, recreação, entre outros (Esteves, 1990). 

A represa de Itaparica está localizada a 09O 08'S, 38O 19'W, no 
submédio São Francisco, entre os Estados de Pernambuco e Bahia. O 
reservatório criado em função da represa, inundou uma área de 
aproximadamente 834Km2, atingindo parcelas dos municípios de Rodelas, 
Clória e Chorrochó, no Estado da Bahia, e Petrolândia, Itacuruba e Belém 
do São Francisco, no Estado de Pernambuco (Figura I). de propriedade da 
CHESF, foi construída em 1986, tendo por objetivo, irrigação geração de 
energia. (Figura 1). 

Foi despertado especial interesse, no estudo da comunidade 
fitoplanctônica no Reservatório de Itaparica, por ser uma contribuição 
pioneira ao conhecimento de identificação e distribuição da microflora local, 
tendo sido realizado um levantamento da variação diurna-noturna do 
fitoplâncton num período de 24 horas. 

Os resultados apresentados, poderão esclarecer determinados 
aspectos ecológicos, oferecendo subsídios para um melhor conhecimento 
desta represa. 
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Etapa de Campo 

Utilizando-se barco a motor, em baixa velocidade, foram realizadas 
coletas de fitoplâncton, com rede de nylon, com malha de 40 pm de 
abertura, arrastada horizontalmente, próxima a superfície da água, durante 
10 minutos, das 20 horas do dia 26 de outubro de 1987 as 18 horas do dia 
seguinte. 

Logo após este procedimento, o material foi fixado em formol a 4%, 
neutralizando com bórax e depositado em recipientes de vidro apropriados 
ao acondicionamento das amostras, com a devida identificação, data e 
hora da coleta. 

Etapa de Laboratório 

As amostras foram transferidas para recipientes de vidro com 
capacidade de 125cm3, devidamenter etiquetados, contendo nova solução 
de formol a 4% neutralizado. 

As anáilises quantitativas foram realizadas no Laboratório de 
Planctologia do Departamento de Pesca da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, com o auxílio de microcóspio binocular tipo Carl-Zeiss. 

De cada amostra foram examinadas alíquotas de 0,5cm3, com a 
ajuda de pipeta tipo Stempel, a fim de realizar a identificação e 
posteriormente, usando-se câmara milimetrada, precisar a contagem de 
organismos na amostra. 

Para a identificação das taxas, tornou-se como referência os 
trabalhos de Joly (1963); icudo e Bicudo (1969 e 1970); Martan, Aguiar e 
Callegaro (1 977); Callegaro (1 981) e Torgan, Buselato e Ferraz (1 981). 

RESULTADOS 

A comunidade fitoplanctônica do Reservatório de Itaparica esteve 
constrituída por 70 taxa, todos identificados a nível específico, distribuídos 
entre as divisões Chlorophyta, com 45 espécies, Chrysophyta, com 16 
espécies e Cyanophyta, com 9 espécies. 

Da análise total do material obtido nas doze coletas, foi verificado 
que a divisão Chlorophyta foi a mais ocorrente, com um percentual de 
22,8% e Cyanophyta, com 12,8%. 

As clorofíceas foram dominantes em dez das doze coletas efetuadas, 
sendo ultrapassadas pelas cianofíceas as 2:00 e 12:OO horas (Figura 2). Na 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Etapa de Campo 

Utilizando-se barco a motor, em baixa velocidade, foram realizadas 
coletas de fitoplâncton, com rede de nylon, com malha de 40 pm de 
abertura, arrastada horizontalmente, próxima à superfície da água, durante 
10 minutos, das 20 horas do dia 26 de outubro de 1987 às 18 horas do dia 
seguinte. 

Logo após este procedimento, o material foi fixado em formol a 4%, 
neutralizando com bórax e depositado em recipientes de vidro apropriados 
ao acondicionamento das amostras, com a devida identificação, data e 
hora da coleta. 

Etapa de Laboratório 

As amostras foram transferidas para recipientes de vidro com 
capacidade de 125cm3, devidamenter etiquetados, contendo nova solução 
de formol a 4% neutralizado. 

As anáilises quantitativas foram realizadas no Laboratório de 
Planctologia do Departamento de Pesca da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, com o auxilio de microcóspio binoculartipo Carl-Zeiss. 

De cada amostra foram examinadas alíquotas de 0,5cm3, com a 
ajuda de pipeta tipo Stempel, a fim de realizar a identificação e 
posteriormente, usando-se câmara milimetrada, precisar a contagem de 
organismos na amostra. 

Para a identificação das taxas, tornou-se como referência os 
trabalhos de Joly (1963); icudo e Bicudo (1969 e 1970); Martan, Aguiar e 
Callegaro (1977); Callegaro (1981) e Torgan Buselato e Ferraz (1981). 

RESULTADOS 

A comunidade fitoplanctônica do Reservatório de Itaparica esteve 
constrituída por 70 taxa, todos identificados a nível específico, distribuídos 
entre as divisões Chlorophyta, com 45 espécies, Chrysophyta, com 16 
espécies e Cyanophyta, com 9 espécies. 

Da análise total do material obtido nas doze coletas, foi verificado 
que a divisão Chlorophyta foi a mais ocorrente, com um percentual de 
22,8% e Cyanophyta, com 12,8%. 

As clorofíceas foram dominantes em dez das doze coletas efetuadas, 
sendo ultrapassadas pelas cianofíceas às 2:00 e 12:00 horas (Figura 2). Na 
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mesma Figura pode-se notar também, a ,pouca representatividade da 
divisão Chrysophyta, tendo sido mais significativa, apenas na coleta das 
14:OO horas, com 19,7% do toa1 da amostragem. 
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VARIAÇÃO DA PERCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES 
ALGAIS REFERENTES A DIVISAO CHLOROPHYTA 

Ankistrodesmus falcatus: presente as 4:00, 8:OO; 20:OO e 22:OO 
horas; frequência de ocorrência de 33,8%. 

Athrodesmus mucronatus: presente as 2:00 e no intervalo das 
16:OO as 22:horas; frequência de ocorrência de 41,6%. 

Chaetophora elegans: presente as 6:00 e no intervalo das 20:OO as 
24:OO horas; frequência de ocorrência de 33,3%. 

Cladophora elegans: presente as 2:00 e 10:OO horas; frequência de 
ocorrência de 16,6%. 

Closteriopsis longissima: presente apenas na coleta das 16:OO 
horas; frequência de ocorrência de 8,3%. 

Closterium longissima: presenie apenas na coleta das 14:OO horas; 
frequência de ocorrência de 8,3%. 

Closterium parvulum: presente as 4:00 horas e no intervalo das 
20:OO as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 33,3%. 

Closterium turgidium: presente as 6:00, 8:00 e 16:OO horas; 
frequência de ococrrência de 25,0%. 

Coelastrum proboscidium: presente apenas as 2:00 horas; 
frequência de ocorrência de 8,3%. 

Cosrnarium reniforme: presente as 2:00, 6:00 e 10:OO horas e no 
intervalo das 2:00 as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 50%. 

Desmidium optogonum: presente as 6:00, 8:00, 20:OO e 22:OO 
horas; frequência de ocorrência de 33,3%. 

Euastrum oblongum: presente as 8:00 e 12:OO horas; frequência de 
ocorrência de 16,6%. 
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VARIAÇÃO DA PERCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DAS ESPECIES 
ALGAIS REFERENTES À DIVISÃO CHLOROPHYTA 

Ankistrodesmus falcatus: presente às 4.00, 8:00; 20:00 e 22:00 
horas; freqüência de ocorrência de 33,8%. 

Athrodesmus mucronatus: presente às 2:00 e no intervalo das 
16:00 às 22:horas; freqüência de ocorrência de 41,6%. 

Chaetophora elegans: presente às 6:00 e no intervalo das 20:00 às 
24:00 horas; freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Cladophora elegans: presente às 2:00 e 10:00 horas: freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 

Ciosteriopsis iongissima: presente apenas na coleta das 16:00 
horas; freqüência de ocorrência de 8,3%, 

Closterium Iongissima: presente apenas na coleta das 14:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 8,3%. 

Closterium parvulum: presente às 4:00 horas e no intervalo das 
20:00 às 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Closterium turgidium: presente às 6:00, 8:00 e 16:00 horas; 
freqüência de ococrrência de 25,0%. 

Coelastrum proboscidium: presente apenas às 2:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 8,3%. 

Cosmarium reniforme: presente às 2:00, 6:00 e 10:00 horas e no 
intervalo das 2:00 às 24 00 horas; freqüência de ocorrência de 50%. 

Desmidium optogonum: presente às 6:00, 8:00, 20:00 e 22:00 
horas; freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Euastrum oblongum: presente às 8:00 e 12:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 
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Gonatozygon brebissoni: presente apenas , as 6:00 horas; 
frequência de ocorrência de 8,3%. 

Gonatozygon kinahanni: presente as 2:00 e 4:00 horas e no 
intervalo das 8:00 as 22:OO horas; frequência de ocorrência de 8,3%. 

Gonatozygon pilosum: presente as 14:OO e 16:OO horas; frequência 
de ocorrência de 16,6%. 

Micrasterias apiculata: presente as 8:00 e 10:OO horas; frequência 
de ocorrência de 16,6%. 

Micrasterias mahabuleschwarensis: presente as 4:00 e 6:00 horas; 
frequência de ocorrência de 16,6%. 

Micrasterias radiata: presente as 14:OO e 16:OO horas; frequência de 
ocorrência de 16,6%. 

Microspora willeana: presdente as 8:00 e 12:OO; frequência de 
ocorrência de 16,6%. 

Mougeotia lactevirens: presente as 2:00 e 8:00 horas; frequência 
de ocorrência de 16,6%. 

Oedogonium franklianum: presente as 14:OO horas; frequência de 
ocorrência de 8,3%. 

Oedogonium hoechnei: presente as 2:00, 6:00 e 8:00 horas, 
frequência de ocorrência de 25%. 

Pediastrum biwoe: presente em toda hora; frequência de 
ocorrência de 100%. 

Pediastrum boryanum: presente as 2:00 horas e no intervalo das 
20:OO as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 33,3%. 

Pediastrum duplex: presente as 4:00, 8:00 e 10:OO horas e no 
intervalo das 16:OO as 20:OO horas; frequência de ocorrêncía de 50%. 

Penium cylindricum: presente as 4:00, 6:00 e 12:OO horas; 
frequência de ocorrência de 25%. 
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Gonatozygon brebissoni: presente apenas às 6:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 8,3%. 

Gonatozygon kinahanni: presente às 2:00 e 4:00 horas e no 
intervalo das 8:00 às 22:00 horas; freqüência de ocorrência de 8,3%. 

Gonatozygon pilosum: presente às 14:00 e 16:00 horas; freqüência 
de ocorrência de 16,6%. 

Micrasterias apiculata: presente às 8:00 e 10:00 horas; freqüência 
de ocorrência de 16,6%. 

Micrasterias mahabuleschwarensis: presente às 4 00 e 6:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 16,6%. 

Micrasterias radiata: presente às 14:00 e 16:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 

Microspora willeana: presdente às 8:00 e 12:00; freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 

Mougeotia lactevirens: presente às 2:00 e 8:00 horas; freqüência 
de ocorrência de 16,6%. 

Oedogonium franklíanum: presente às 14:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 8,3%. 

Oedogonium hoechnei: presente às 2:00, 6:00 e 8:00 horas, 
freqüência de ocorrência de 25%. 

Pediastrum bíwoe: presente em toda hora; freqüência de 
ocorrência de 100%. 

Pediastrum boryanum: presente às 2:00 horas e no intervalo das 
20:00 às 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 33,3% 

Pediastrum duplex: presente às 4:00, 8:00 e 10:00 horas e no 
intervalo das 16:00 às 20:00 horas; freqüência de ocorrência de 50%. 

Penium cylindricum: presente às 4:00, 6:00 e 12:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 25%. 
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Pleurotaenium ehrenbergii: presente as 2:00, 4:00, 6:00 e 10:OO 
horas e no intervalo das 14:OO as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 
83,3%. 

Pleurotaenium trabecula: presenta as 2:00, 8:00 10:OO e 16:OO 
horas e no intervalo das 2:00 as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 
33,3%. 

Roya obtusa: presente as 2:00, 4:00, 8:00, 12:00, 14:00, 16:OO e 
24:OO horas; frequência de ocorrência de 75%. 

Scenedesmus maximus: presente as 6:00, 14:00, 16:00, 20:OO e 
22:OO horas; frequência de ocorrência 41%. 

Spirogyra communis: presente as 4:00 e 8:00 horas; frequência de- 
ocorrência de 16%. 

Spirogyra corrugata: presente as 6:00, 10:00, 12:00, 14:00, 20:OO 
22:OO horas; frequência de ocorrência de 50%. 

Spirogyra flwiatilis: presente as 6:00, 10:00, 18:OO e 20:OO horas; 
frequência de ocorrência de 33,396. 

Spirogyra hoechnei: presente em toda amostragem, exceto as 
14:OO horas; frequência de ocorrência de 91,6%. 

Staurastrum biwoensis: presente no intervalo de 18:OO as 24:OO 
horas; frequência de 33,3%. 

Staurastrum dorsidentiferum: presente as 6:00, 14:00, 16:00, 
20:00, 22:OO e 24:OO horas; frequência de ocorrência de 50%. 

Staurastrum abductum: presente apenas as 4:00 horas; frequência 
de ocorrência de 8.3%. 

Staurastrum sexangulare: presente as 2:00, 6:00, 14:00, 18:OO e 
20:OO horas; frequência de 41,6%. 

Staurastrum tectum: presenta apenas as 4:00 horas; frequência de 
ocorrência de 8,3%. 
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Pleurotaenium ehrenbergíí: presente às 2:00, 4:00, 6:00 e 10:00 
horas e no intervalo das 14:00 às 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 
83,3%. 

Pleurotaenium trabecula: presenta às 2:00, 8:00 10:00 e 16:00 
horas e no intervalo das 2:00 às 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 
33,3%. 

Roya obtusa: presente às 2:00, 4:00, 8:00, 12:00, 14:00, 16:00 e 
24:00 horas; freqüência de ocorrência de 75%. 

Scenedesmus maximus; presente às 6:00, 14:00, 16:00, 20:00 e 
22:00 horas; freqüência de ocorrência 41%. 

Spirogyra communis: presente às 4:00 e 8:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 16%. 

Spirogyra corrugata: presente às 6:00, 10:00, 12:00, 14:00, 20:00 
22:00 horas; freqüência de ocorrência de 50%. 

Spirogyra flwiatílis: presente às 6 00, 10:00, 18:00 e 20:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Spirogyra hoechnei: presente em toda amostragem, exceto às 
14:00 horas; freqüência de ocorrência de 91,6%. 

Staurastrum biwoensis: presente no intervalo de 18:00 às 24:00 
horas; freqüência de 33,3%. 

Staurastrum dorsídentiferum: presente às 6:00, 14:00, 16:00, 
20:00, 22:00 e 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 50%. 

Staurastrum abductum: presente apenas às 4:00 horas; freqüência 
de ocorrência de 8,3%. 

Staurastrum sexangulare; presente às 2:00, 6:00, 14 00, 18:00 e 
20:00 horas; freqüência de 41,6%. 

Staurastrum tectum; presenta apenas às 4;00 horas; freqüência de 
ocorrência de 8,3%. 
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Stigioclonium lubricum: presente nos intervalos das 2:OO; as 10:OO 
e das 18:OO as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 75%. 

Ulothrix aequalis: presente apenas as 24:OO horas; frequência de 
ocorrência de 8,3%. 

Ulothrix zonata: presente as 2:00, 4:00 e 14:OO horas e no intervalo 
das 18:OO as 22:OO; frequência de ocorrência de 50%. 

Xanthidium bengalianum: presente apenas as 14:OO horas; 
frequência de ocorrência de 8,3%. 

Zygmenopsis americana: presente as 4:00, 6:00 e 14:OO horas; 
frequência de ocorrência de 25%. 

Zygmenopsis columbiana: presente apenas as 6:00 horas; 
frequência de ocorrência de 8,3%. 

VARIAÇÃO DA PERCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES 
REFERENTES A DIVISÃO CHRYSOPHYTA 

Achnanthes lanceolata: presente as 2:00, 8:00 horas e no intervalo 
das 2:00 as 24:OO horas; frequência de ocorrência de 41,6%. 

Amphora ovalis: presente as 2:00, 4:00, 12:OO e 14:OO horas; 
frequência de ocorrência de 33,3%. 

Bacillaria paradoxa: presente as 4:00 horas e no intervalo das 16:OO 
as 22:OO horas; frequência de ocorrência de 41,6%. 

Cocconeis diminuta: presente as 4:00, 10:00, 14:OO e 16:OO horas; 
frequência de ocorrência de 33,3%. 

Cymbella obtusciuscula: presente as 10:00, 16:00, 18:OO e 20:OO 
horas; frequência de ocorrência de 33,3%. 

Cymbella turgidula: presente as 6:00, 8:00, 12:OO e 14:OO horas; 
frequência de ocorrência de 33,3%. 
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Stigioclonium lubricum: presente nos intervalos das 2:00; às 10:00 
e das 18:00 às 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 75%. 

Ulothrix aequalis: presente apenas às 24:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 8,3%. 

Ulothrix zonata: presente às 2:00, 4:00 e 14 00 horas e no intervalo 
das 18:00 às 22:00; freqüência de ocorrência de 50%. 

Xanthidium bengalíanum: presente apenas às 14:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 8,3%. 

Zygmenopsis americana: presente às 4:00, 6:00 e 14:00 horas 
freqüência de ocorrência de 25%. 

Zygmenopsis columbiana: presente apenas às 6:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 8,3%. 

VARIAÇÃO DA PERCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES 
REFERENTES À DIVISÃO CHRYSOPHYTA 

Achnanthes lanceolata: presente às 2:00, 8:00 horas e no intervalo 
das 2:00 às 24:00 horas; freqüência de ocorrência de 41,6%. 

Amphora ovalis; presente às 2:00, 4:00, 12 00 e 14:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Bacillaria paradoxa: presente às 4:00 horas e no intervalo das 16:00 
às 22:00 horas; freqüência de ocorrência de 41,6%. 

Cocconeis diminuta; presente às 4 00, 10:00, 14:00 e 16:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Cymbella obtusciuscula: presente às 10:00, 16:00, 18:00 e 20:00 
horas; freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Cymbella turgidula: presente às 6:00, 8:00, 12:00 e 14:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 33,3%. 
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Fragilaria capucina: presente as 2:00, 16:OO e 24:OO horas; 
frequência de ocorrência de 25%. 

Frustulia rhomboides: presente as 6:00 e 8:00 horas; frequência de 
ocorrência de 16.6%. 

Melosira italica: presente as 2:00, 4:00, 6:00, 14:00, 20:00, 22:OO e 
24100 horas; frequência de ocorrência de 58,3%. 

Navicula exigua: presenta as 4:00, 6:00, 8:00 e 24:OO horas; 
frequência de ocorrência de 33,3%. 

Nitzchia granulata: presenta as 10:00, 14:00, 18:00, 20:OO e 22:OO 
horas; frequência de ocorrência de 41,6%. 

Pinullaria braunni: presente as 2:00, 20:OO e 22:OO horas; 
frequência de ocorrência de 25%. 

Pleurosigma acuminatum: presente as 2:00, 20:OO e 22:OO horas; 
frequência de ocorrência de 25%. 

Synedra tabulata: presente as 2:00 e 24:OO horas; frequência de 
ocorrência de 16.6%. 

Synedra ulna: presente no intervalo das 2:00 as 22:OO horas; 
frequência de ocorrência de 91,6%. 

Terpisnoe americana: presente apenas as 2:00 horas; frequência de 
ocorrência de 8,3%. 

VARIAÇAO DA PERCENTAGEM DA OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES 
ALGAIS REFERENTES A DIVISÃO CYANOPHYTA 

Anabaena spiroides: presente no intervalo das 4:00 as 14:00 
horas; frequência de ocorrência de 50%. 

Aphanzomenon flos-aquae: presente as 6:00, 8:00, 16:00, 18:00, 
20:00 e 22:OO horas; frequência de ocorrência de 58,3%. 
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Fragilaria capucina; presente às 2:00, 16:00 e 24:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 25%. 

Frustulia rhomboides: presente às 6.00 e 8.00 horas; freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 

Melosira italica: presente às 2 00, 4:00, 6:00, 14:00, 20:00, 22:00 e 
24:00 horas; freqüência de ocorrência de 58,3%. 

Navicula exígua: presenta às 4:00, 6:00, 8:00 e 24:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 33,3%. 

Nitzchia granulata: presenta às 10:00, 14:00, 18:00, 20:00 e 22:00 
horas; freqüência de ocorrência de 41,6%. 

Pinullaría braunni: presente às 2:00, 20:00 e 22:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 25%. 

Pleurosigma acuminatum: presente às 2:00, 20:00 e 22:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 25%. 

Synedra tabulata: presente às 2:00 e 24:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 

Synedra ulna; presente no intervalo das 2:oo às 22:00 horas; 
freqüência de ocorrência de 91,6%. 

Terpisnoe americana: presente apenas às 2:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 8,3%. 

VARIAÇÃO DA PERCENTAGEM DA OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES 
ALGAIS REFERENTES À DIVISÃO CYANOPHYTA 

Anabaena splroides: presente no intervalo das 4:00 às 14:00 
horas; freqüência de ocorrência de 50%. 

Aphanzomenon flos-aquae: presente às 6:00, 8:00, 16:00, 18:00, 
20:00 e 22:00 horas; freqüência de ocorrência de 58,3%. 
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Merismopedia convoluta: presente as 2:00, 4:00, 6:00, 14:00, 
16:00, 20:OO e 22:OO horas; frequência de ocorrência de 58,3%. 

Microcystis aeruginosa: presente em toda amostra; frequência de 
ocorrência de 100%. 

Oscillatoria limosa: presente as 12:OO e 14:OO horas; frequência de 
16,6%. 

Oscillatoria ornata: presente as 4:00, 6:00 e 22:OO; frequência de 
ocorrência de 25%. 

Oscillatoria tenus: presente as 2:00, 20:OO e 24:OO; frequência de 
ocorrência de 25%. 

Planktosphaeria gelatinosa: presente no intervalo das 6:00 as 
10:OO horas; frequência de ocorrência de 25%. 

Romeria elegans: presente as 2:00 e 24:OO horas; frequência de 
ocorrência de 16,6%. 

Os ambientes dulciaquícolas são de grande importância, pela 
representatividade dos organismos fitoplanctônicos presentes na cadeia 
alimentar aquática, como sendo o primeiro nível trófico, na autodepuração 
dos cursos d'água. São excelentes formas de indicadores biológicos das 
condições ambientais, de poluição e das variações sofridas pelo biotipo. 
Apesar da extensa rede hidrográfica do país, estes ambientes têm sido 
muito pouco estudados. Os trabalhos referentes a estes ecossistemas se 
restringem quase totalmente ao grupo diatomáceas (Chrysophyta), uma vez 
que, os autores as consideram espécies tolerantes e sensíveis a poluição, 
como demonstram os trabalhos de Côrte-Real e Aguiar (1972). Moreira de 
Cecy (1974) e Martau, Aguiar e Callegaro (1987). 

Callegaro (1981 a), estudando comunidades fitoplanctônicas, notou 
que as diatomáceas se mantiveram dominantes, com 70% do fitoplâncton 
local. Neste trabalho, esta dominância não foi observada, sendo este o 
segundo maior grupo de ocorrência. 

Rodrigues (1984), observou três gêneros mais comuns de 
diatomáceas, em estudo feito no. Rio Tubarão (SC): Cocconeis, 
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Merismopedia convoluta; presente às 2:00, 4:00, 6:00, 14:00, 
16:00, 20:00 e 22 00 horas; freqüência de ocorrência de 58,3%. 

Microcystis aeruginosa: presente em toda amostra; freqüência de 
ocorrência de 100%. 

Oscillatoria límosa: presente às 12:00 e 14:00 horas; freqüência de 
16,6%. 

Oscillatoria ornata: presente às 4:00, 6:00 e 22:00; freqüência de 
ocorrência de 25%. 

Oscillatoria tenus: presente às 2:00, 20:00 e 24:00; freqüência de 
ocorrência de 25%. 

Planktosphaeria gelatinosa: presente no intervalo das 6:00 às 
10:00 horas; freqüência de ocorrência de 25%. 

Romeria elegans: presente às 2:00 e 24:00 horas; freqüência de 
ocorrência de 16,6%. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os ambientes dulciaquícolas são de grande importância, pela 
representatividade dos organismos fitoplanctônicos presentes na cadeia 
alimentar aquática, como sendo o primeiro nível tráfico, na autodepuração 
dos cursos d"água. São excelentes formas de indicadores biológicos das 
condições ambientais, de poluição e das variações sofridas pelo biotipo. 
Apesar da extensa rede hidrográfica do país, estes ambientes têm sido 
muito pouco estudados. Os trabalhos referentes à estes ecossistemas se 
restringem quase totalmente ao grupo diatomáceas (Chrysophyta), uma vez 
que, os autores as consideram espécies tolerantes e sensíveis à poluição, 
como demonstram os trabalhos de Côrte-Real e Aguiar (1972). Moreira de 
Cecy (1974) e Martau, Aguiar e Callegaro (1987). 

Callegaro (1981 a), estudando comunidades fitoplanctônicas, notou 
que as diatomáceas se mantiveram dominantes, com 70% do fitoplâncton 
local. Neste trabalho, esta dominâncía não foi observada, sendo este o 
segundo maior grupo de ocorrência. 

Rodrigues (1984), observou três gêneros mais comuns de 
diatomáceas, em estudo feito no Rio Tubarão (SC); Cocconeís, 
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Gomphonema e Melosira. Destes, apenas o segundo gênero não foi 
registrado na presente análise. 

Em ambiente Iêntico, Torgan (1985), trabalhando com diatomáceas 
da Represa de Águas Belas (RS), deu destaque aos gêneros Pinullaria, 
Eunotia e Navicula, sendo que o gênero Eunotia não corre neste trabalho. 

Werner (1 988), estudando Cianofíceas (Cyanophyta) planctônicas, 
destacou quatro espécies, tendo algumas destas, sido observadas antes, 
em algumas represas: Merismopedia convulata (Represa Billings) Branco, 
1966; Xavier, 1979 1981a e 1981 b; Rocha e Branco, 1985; Rio Tietê, 
Represa Ponta Nova (Schoroeder - Araújo, 1980; Xavier, Monteiro Júnior e 
Fujiara, 1985); Represa Ituparanga (Xavier, Monteiro Júnior e Fujiara, 
1985), Represa Jupiá e Ilha Solteira, (Matsumura - Tundisi, Hino e Claro, 
1981), Represa Batista (Xavier, Monteiro junior e Fujiara, 1985), Represa 
França (Xavier, Monteiro Júnior e Fujiara, 1985), Represa do Broa (Hino, 
1979; Tunddisi e Hino, 1981); Oscillatoria limosa, Represa Billings 
(Rocha, Meicher e Lima Filho, 1986) e Oscillatoria ornata. Neste estudo 
ocorreram todas as quatro espécies, sendo que Microcystis aeruginosa se 
mostrou constante em todas as coletas efetuadas. 

Rosa Aguiar e Corte Real (1974), registraram em águas 
transparentes e muito iluminadas, a predominância de clorofíceas 
(Chlorophyta), principalmente de desmidáceas. Neste trabalho houve uma 
inversão no padrão de distribuição de espécies no período de maior 
incidência solar, tendo a coleta das 20:OO horas, apresentando 33 espécies, 
sendo o valor máximo observado. 

Huszar (1979), estudando a ocorrência e distribuição sazonal de 
algas planctônicas no lago e na barragem Santa Bárbara (RS), catalogou 
37 taxa, sendo a classe Chlorophyceae, a de maior ocorrência, com 59% 
dos taxa encontrados. 

Num estudo de desmídias feito por Ungaretti (1981), foi observada a 
dominância acentuada dos gêneros Cosmarium e Closterium, tendo a 
água se apresentado ácida em todas as coletas efetuadas; neste estudo 
não foi levado em conta os parâmetros químicos e se estes influenciaram 
nos resultados obtidos. Em nosso trabalho o gênero Closterium esteve 
bem representado com três espécies: Closterium longissima, C. 
parvalum e C. turgidium. 

Sant'anna, Azevedo e Sormus (1989), estudando o fitoplâncton do 
Lago das Graças (SP), comprovaram também a dominância da classe 
Chlorophyceae, com 52% dos taxa identificados, sendo o gênero 
Scenedesmus, o mais recente. 
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Gomphonema e Melosira. Destes, apenas o segundo gênero não foi 
registrado na presente análise. 

Em ambiente lêntico, Torgan (1985), traoalhando com diatomáceas 
da Represa de Águas Belas (RS), deu destaque aos gêneros Pinullaría, 
Eunotia e Navicula, sendo que o gênero Eunotia não corre neste trabalho. 

Werner (1988), estudando Cianofíceas (Cyanophyta) planctônicas, 
destacou quatro espécies, tendo algumas destas, sido observadas antes, 
em algumas represas; Merismopedia convulata (Represa Billings) Branco, 
1966; Xavier, 1979 1981a e 1981b; Rocha e Branco. 1985; Rio Tietê, 
Represa Ponta Nova (Schoroeder - Araújo, 1980; Xavier, Monteiro Júnior e 
Fujiara, 1985); Represa Ituparanga (Xavier, Monteiro Júnior e Fujiara, 
1985), Represa Jupiá e Ilha Solteira, (Matsumura - Tundisi, Hino e Claro, 
1981), Represa Batista (Xavier, Monteiro júnior e Fujiara, 1985), Represa 
França (Xavier, Monteiro Júnior e Fujiara, 1985), Represa do Broa (Hino, 
1979; Tunddisi e Hino, 1981); Oscillatoria limosa, Represa Billings 
(Rocha, Meicher e Lima Filho, 1986) e Oscillatoria ornata. Neste estudo 
ocorreram todas as quatro espécies, sendo que Microcystis aeruginosa se 
mostrou constante em todas as coletas efetuadas. 

Rosa Aguiar e Corte Real (1974), registraram em águas 
transparentes e muito iluminadas, a predominância de clorofíceas 
(Chlorophyta), principalmente de desmidáceas. Neste trabalho houve uma 
inversão no padrão de distribuição de espécies no período de maior 
incidência solar, tendo a coleta das 20:00 horas, apresentando 33 espécies, 
sendo o valor máximo observado. 

Huszar (1979), estudando a ocorrência e distribuição sazonal de 
algas planctônicas no lago e na barragem Santa Bárbara (RS), catalogou 
37 taxa, sendo a classe Chlorophyceae, a de maior ocorrência, com 59% 
dos taxa encontrados. 

Num estudo de desmídias feito por Ungaretti (1981), foi observada a 
dominãncia acentuada dos gêneros Cosmarium e Closterium, tendo a 
agua se apresentado ácida em todas as coletas efetuadas; neste estudo 
não foi levado em conta os parâmetros químicos e se estes influenciaram 
nos resultados obtidos. Em nosso trabalho o gênero Closterium esteve 
bem representado com três espécies: Closterium longissíma, C. 
parvalum e C. turgidíum. 

SanLanna, Azevedo e Sormus (1989), estudando o fitoplâncton do 
Lago das Graças (SP), comprovaram também a dominãncia da classe 
Chlorophyceae, com 52% dos taxa identificados, sendo o gênero 
Scenedesmus, o mais recente. 
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A dominância da divisão Chlorophyta, também foi registrada em dez 
das doze coletas efetuadas, possuindo um percentual de 64,4% do total da 
amostragem, tendo a espécie' Pediastrum biwoe ocorrido em todas as 
amostras. 

Mesmo sendo o presente trabalho baseado em coletas diu-noturnas, 
pôde-se perceber a riqueza da flora algoógica existente no Reservatório de 
Itaparica. 

ABSTRACT 

This work consfiute a first restricted raising os planstonic alga's of Itaparica Reservoir, localised 
between the Pernambuco's ands Bahia's states (09" OgS, 38" 19'W), in the San Francisco 
submiddle. The samples studied were collected with dragging horizontals in the surface, with trap of 
mesh of 40 pm of opening. W i h  base olf theanalysis, were identificed three divisions of the alga's: 
Chlorophyta and Cyanophyta, making up a total of TO kinds. The Chlorophyta division 
predominated almost in the all samples, been the most representative with 64,4%, where teh kinds 
Pediastrum bewoe, Spirogyra hoechnet, Pleurotaenium ehrenbergii and Gonatozygon kinahanni, 
were the most occurings. 
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A dominância da divisão Chlorophyta, também foi registrada em dez 
das doze coletas efetuadas, possuindo um percentual de 64,4% do total da 
amostragem, tendo a espécie Pediastrum biwoe ocorrido em todas as 
amostras. 

Mesmo sendo o presente trabalho baseado em coletas diu-noturnas, 
pôde-se perceber a riqueza da flora algoógica existente no Reservatório de 
Itaparica. 

ABSTRACT 

This work constitute a first restricted raising os planstonic alga s of Itaparica Reservoir, localised 
between the Pernambuco"s ands Bahia"s states (09° 08"S 38° 19"W), in the San F-ancisco 
submiddle. The samples studied were collected with dragging horizontais in the surface with trap of 
mesh of 40 pm of opening. With base olf theanalysis, were identificed three divisions of the alga s: 
Chlorophyta and Cyanophyt- making up a total of 70 kinds. The Chlorophyta division 
predominated almost in the ali samples, been the most representative with 64,4%, where teh kinds 
Pediastrum bev, oe, Spirogyra hoechnet, Pleurotaenium ehrenbergii and Gonatozygon kinahanni, 
were the most occurings. 
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